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NOTICIA 

IMPORTANTE 

PARA OS 
, 

FOTOGRAFOS ! 

A Kodak Brasileira resolveu 

mobilizar seus recursos 

técnicos internacionais para 

aperfeiçoar seus papéis 

fotográficos Kodak, e trouxe, 

para êsse fim, ao Brasil alguns de 

seus melhores técnicos da 

fâbrica Kodak de Rochester . 

O resultado de todos êsses 

esforços são os magníficos 

papéis, náo só para ampliação 

como também para contato, 

que jâ estão sendo usados 

com excelentes resultados 

nos maiores laboratórios e estúdios 

fotográficos do País. 

SÃO FABRICADOS NO BRASIL PAPÉIS DE AMPLIAÇÃO E 

CONTATO, DE CARACTERÍSTICAS DE QUALIDADE 

IDÊNTICAS AS DOS FAMOSOS PAPÉIS PRODUZIDOS NAS 

FÁBRICAS DE ROCHESTER, NOVA YORK, t. U. A. 

a qualidade máxima que V. pode desejar 

na quantidade que V. quiser, em todos 

os tamanhos e a preços mais convenientes 

• ampla latitude de exposição 

• ampla latitude de revelação 

• alto sensibilidade 

• longa vida útil sem perda de qualidade 

• perfeito espacejamento de contraste 

• fidelidade de detalhes e purez:a de contrastes 

• amplo sorti menta de superfícies 

PAPÉIS FOTOGRÁFICOS 

KODAK BRASILEIRA S. A .- São Paulo- Rio de Janeiro - Pôrto Alegre Kodak 
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ampliações ... 
FUJI NEOPAN F 

Outros filmes • 
Fuji de alta • • 

qualidade • • Fuji Neopan S (Sch. 29) • 
Fuji Neopan SS (Sch. 32) • 
Fuji Neopan SSS (Sch. 35) • 

o 

• 

... é o ideal 
nunca deixa a fotografia granulada! 

f •• 
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O filme de confiança usado 
em todo o mundo! 

FUJI PHOTO FILM DO BRISIL LTDI • 
rua Major Diogo, 128 - fone: 35-8492 

São Paulo 
Lince 6006 
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F O T 0-C I N E C L U BE B ANDE I R ANTE 
,JECLARADO DE U TI L ID ADE PúBL I CA PELA LEI ~-º 83\l DE 14-11 19."50 

i\le mbro da "Con fede ração B, ·as lle lra de .Fotografia" (C . B. F.) 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE· 

Orientação art,stlca e técnica me ­
d iante palestras, seminários, expo­
sições, clemonstroções e conv1v10 
com os mais destacados artlstas­
fotógrafos. 

* 
Laborató rio e Stuclio para aprendi ­
zagem e ape rfei çoame nto . 
Sal:l de leitura e blbliotec,a es pe­
cializada. 

* 
Excursões e co ncursos mensais 
ent re os sócios. 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
lnt ercãmbio co nstante com as so ­
ciedades congêneres ele todo o 
mundo. 

* 

l)EPARTAMENTOS: 

Fotog,·áfico 

Clnematográflco 

Secção Femi nin a. 

* 

Cr.$ 
Jóia de admissão . . . . . . 2.000 ,00 

Mensalidade . . . . . . . . . . 100,00 

Anuidade (recebida so-
mente nos meses de 
janeiro a março de ca-
da ano) . . . . . . . . . . . . . 1.000 ,00 

* 
Os sócios do interior e outros Esta ­
dos e da Secção Feminina gozam do 
cleseonto ele 50 % na mensalidade. 

* 
REVISTA "FCTO CINE BOLETIM " MENSAL 

SE D E SOCIAL (Edifício Próprio) : RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE : 32-0937 S PAULO , BRASIL 

--------------------------------i 
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A atuação benéfica da Confederação Brasileira de Foiografia já 
se faz sentir através de algumas iniciativas práticas de real proveito e 
utilidade paru os clubes a ela filiados e seus associados. 

Entre elas, por exemplo, a realização da BIENAL BRASILEIRA DE 
ARTE FOTOGRÁFICA que. está destinada a se tomar a mais impor­
tante manifestação de fotografia artística no país. Não apenas porque 
reunirá as representações dos nossos principais clube,. Mas princi· 
paimente porque sua organização foi esquematizada de forma a pro­
porcionar maior atividade dos clubes, especialmente os do interior do 
país, que são os que mais precisam de estímulo e lutam com maiores 
dificuldades. Com efeito, a Bienal será realizada em rodízio, na cidade 
do Clube que fôr escolhido como sede da assembléia da C.B.F. Além 
disso, para participar da Bienal deverão os clubes promover entre seus 
associados, e com a necessária antecedência, um concurso especial 
para a escolha dos trabalhos que os representarão no certame máximo, 
devendo a seleção ser feita pelo próprio Clube. Finalmente, dentre os 
trabalhos expostos na Bienal Brasileira serão escolhidos os 18 melhores 
que deverão representar o Brasil na Bienal da Federação Internacional 
(FIAP). - Como vemos, um esquema prático e simples, mas de grande 
alcance e que proporcionará certamente magníficos resultados, tanto 
aos clubes como à própria fotografia. 

Outra importante realização é a instituição da "CARTEIRA­
CREDENCIAL DE FOTO AMADOR" - que será fornecida pela Confe­
deração aos as1.ociados dos clubes filiados, mediante requisição dêstes. 
Terão assim os amadores um documento emitido pela entidade nacio­
nql, credenciando o seu portador perante as autoridades públicas, insti­
tuições, entidades :otográficas etc., quer do país quer do estrangeiro, 
como um cultor desinteressado da fotografia, que dela se utiliza para 
fins puramente artísticos, culturais e científicos ou documentários, sem 
qualquer finalidade comercial. 

Outras realizações ainda está programando a C.B.F., tais como a 
circulação entre os clubes filiados de importantes coleções de fotogra­
fias, etc., as quais serão objeto de futuros comentários. 

Do que não resta dúvida, porém, é de que a Confederação está 
demonstrando a sua capacidade de ação e de realização de seus 
objetivos, tomando-se realmente a entidade que se fazia necessária 
para a maior união e intercâmbio entre as associações fotográficas 
do país. 

FEVEREIRO , 1959 
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A fotografia como 

Que a fotografia seja arte nós não 
temos dúvida alguma. O difícil, po­
rém, está na sua conceituação como 
obra de arte. Qual é o específico foto­
gráfico? Duas correntes divergentes. 
pelo menos, procuram conceituar a 
criação fotográfica. Ou seja, aquêles 
a que poderíamos chamar de reporte ­
res fotográficos e os formais. Ainda po­
deríamos apontar uma linha mais re­
ce nte, e com menos adeptos, os abstra­
tos e concretos . Para os repórteres fo­
tográficos, a corrente de maior público, 
a fotografia se define por três caracte­
res principais : oportunidade do fato, 
composição e subjetivação. Para ês­
tes, então, a arte fotográfica se carac 
teriza fundamentalmente, pela oportu-
nidade do fato escolhido e lambem 
angulação, enquadramento e campo 
s1çao. Oportunidade e compos1çac 
irão dar à fotografia seu sentido hu­
mano, poético ou mesmo caricatural. 
A êsses, evidentemente, o elemento 
figurativo é essencial e, particular­
mente, a figura humana. 

A segunda corrente é representado 
por aquêles que dão preferência, ain­
da dentro do campo figurativo, ao ele­
mento geométrico ou a composição 

forma artística 

Frederico Morais 

puramente formal. Os adeptos desta 
corrente preferem os objetos, a paisa­
gem sêca, inumana, ao humano . Pro­
curam, inclusive, a eliminação do dado 
subjetivo. Nesta segunda tendência 
procura-se, com uma certa insistência, 
solucionar alguns problemas que, a 
meu ver, estão na órbita das artes 
plásticas, isto é, a composição feita 
num sentido mondrianêsco, chapada, 
sem o uso da perspectiva . Além do 
mais é a própria arquitetura: paredes, 
janelas, cantos, que fornecem os ele­
mentos preferidos por êstes artistas. 
Em algumas fotograíias não só crs com ­
posições moldam-se segundo outras já 
feitas em pintura, mas são procurados 
até mesmo efeitos de textura, é lógico , 
puramente ilusórios. 

Contudo, estas duas correntes pode ­
riam ser reunidas numa só, Já que, no 
fundo, as bases de ambas, estão ain­
da na própria paisagem: natural ou 
artificial. A segunda, é claro, orienta­
se quase para o abstracionismo, e sua 
valorização está mais na maneira 
como são organizados os dados no 
retângulo do papel e não nêles mes­
mos. 

R - FREDER ICO MORAIS é um jo ,·e m e acatado Cl'ítico de al'te residente em Belo Hol'izonte. 
Est udi oso das artes e1n gera l, aco 111panha con1 atenção e cal'inho ta1nbé111 o 1novhncnto foto ­
gráfico e1n nos so 11aís, e por intern1édio do nosso corrcspont.lcnte ua capital 1nineira, S 1·. José 
Reis F.º, en vio u-n os o int e ressa nte estudo qu e aqui publicamo s, o qua l foi també m publi­
cado no supl emento lltel'ário e artístico do "-Diário ele i\Iinas". Suas observações como que 
estüo convida n do os cult ol'es ela fotogl'afia para um amplo e e levado debate sôbre os rumos 
e tendência s da fotografia como arte. Com a t>alavra os artistas . .. 
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Já para os concretos e os abstratos 
a fotografia é quase que, unicamente, 
uma tarefa de laboratório, como aliás 
é a definição do próprio José Oitici­
ca, o único concreto de que temos 
notícia. Os abstratos usam vários mé­
todos de trabalho, dos quais o mais 
empregado é o uso de lanternas, com 
as quais conseguem efeitos, às vêzes, 
surpreendentes e o:iginais. Já os con­
cretos, ou melhor, José Oiticica, parte 
de um desenho de sua própria cria­
ção e através de um jÔgo de negati­
vos e positivos desta composição ini­
cial cria novas soluções de natureza 
concreta. A êste processo de trabalho 
dá o nome de "recriação" e para êle 
isto é fotografia porque "desde que eu 
apresente o resultado como umrr cópia 

"H.~~("HI.H.".\O" 1-S 
.losr Olli<'ica F. 0 - FCCB 

fotográfica é fotografia.". A pos1çao 
de Oiticica é ousada e bastante dis­
cutível, não tanto por ser êle concreto 
mas, principalmente, por não conside­
rar fotografia tôdas as outras formas. 
Oitkica não concorda com o que cha­
mou-se acima reportagem fotográfica 
- o têrmo não é nosso-, "que pode 
ser interessante, mas não é criação", e 
também acha que "o retângulo da 
cópia está pràticamente esgotado de 
soluções". 

Não sou inteiramente favorável à 
posição de Oiticica porque, a meu ver, 
o fato do artista escolher êste ou aquê­
le elemenk:> figurativo, colocá-lo neste 
ou naquêle enquadramento, em suma, 
usar a visão de um modo criativo, Já 
implica uma posição crítica, artística. 

casa
Realce



É lógico, e nem quis dizer o contrário, 
que não deve parar aí o trabalho do 
fotógrafo, já que no laboratório estão 
fontes infindáveis de criação e desco­
bertas. E nenhum fotógrafo, cônscio de 
sua arte, duvida disso. Aliás, a posi­
ção intram:igente de Oiticica, deve-se 
ao fato de que vários fotógrafos, táo 
logo conclue;:n a foto manctam-na paro 
outros copia-la. Se tal atitude icisse 
aceita a iutografia sena então consi­
d.eraaa simplesmente uma questao de 
sorte, d.e acaso. Melhor fotograio se­
ria aquele que estivesse sempre com 
a maquma à espera ao acaso, de um 
fato novo ainda não explorado. 

Vê-se que os de±ensores das três 
correntes não dizem realmente do es­
pecífico fotográfico, porque: 1) oportu­
nidade e subjetividade poderão tornar 
mais interessante a fotografia, mas não 
a define; 2) a composição é uma im­
posição que se exige de qualquer arte, 
seja ela pintura, cinema ou fotografia; 
3) os efeitos · das fotografias em sua 
forma, não em sua apresentação, po­
derão ser conseguidos por outras ar­
tes, particularmente a pintura; 4) no 
caso da fotografia concreta, a mesma 
solução conseguida a partir de um de­
senho original poderá ser conseguida 
de outia forma qualquer, ou até mes­
mo, de outra fotografia. 

Quanto ao primeiro grupo, os repór­
teres fotográficos, seus representantes 
estão hcando superados e um tanto 
quanto anacrônicos, porque, afinal, já 
não é mais possível ace:tar-se os eter­
nos pôr-do-sol, amanhecer, brumas, 
paisagens, rios, nus ou rostos boniti­
nhos. Alguns representantes desta li­
nha aprnsentam trabalhos técnicos lou­
váveis - cite-se o caso dos fotógmfos 
de Hong-Kong - e são até mesmo in­
teressantes os seus "furos" fotográfi­
cos, mas êstes ficariam bem melhor a 
serviço do cinema. O movimento no 
cinema, e mesmo o encadeamento nar-
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rativo das fotografias no contexto geral 
do filme, dão-lhe novas dimensões for­
mais ou mesmo dramáticas. O que 
não c;contece quando isoladas, estáti­
cas. A fotografia, para valer como 
arte, necessitaria apresentar, no resul­
tado final, uma potencialidade ineren­
te, cargas estéticas advindas de seus 
próprios dados. 

Vê-se que nG:o foi definida ainda a 
fotografia. Num outro sentido, nova 
polêmica existe, em tôrno do que vem 
a ser a característica fundamental da 
fotografia. Para alguns a fotografia 
define-se pelas tonalidades cinzas, isto 
é, as modulações, as gamas, conse­
guidas no laboratório. Para outros, 
come é o caso de Oiticica e a maioria 
dos representantes de São Paulo, a 
fotografia define-se pelo branco-e-prêto 
tão somente. Os que acusam os se­
gundos dizem que o nanquim num 
papel branco - principalmente se fôr 
áspero - produz o mesmo efeito, e 
êstes, defendendo-se, afirmam que 
"desde que ela seja copiada num pa­
pel de fotografia é fotografia". 

Não há dúvida. Estamos num bêco 
sem saída. Oiticica tentou abrir novos 
caminhos com suas recriações pro­
curando resolver não só problemas 
inerentc1s à arte fotográfica, mas às 
artes visuais em geral "pois é fácil 
ver até que ponto um negativo ioto­
gráfico contém em si, em estado po­
tencial, um mundo de novas combina­
ções, de novos problemas, não apenas 
visuais, mas estético-visuais". E, real­
mente, o próprio Oiticic:r resolveu os 
mesmos problemas que propôs resol­
ver com suas fotografias nas pinturas 
apresentadas no último Salão Nacio­
nal. Pessoalmente prefiro, e, aliás, 
acho boas, suas pinturas, não tanto 
pela técnica em si, mas pelos proble­
mas de tempo-espaço nelas resolvi­
das. As fotografias acho-CTs ainda bas­
tante dbcutíveis. 



"CO~fiPOSIÇAO" lno Alhanat - FCCB 
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O "VEU" E SUA CORREÇAO 

Entende-se por "véu" a coloração acin­
zentada que, ainda que não pareça, ge­
ralmente está presente. em tótlas as 
imagens fotográficas, positivas ou negati­
vai,, mas que é, comumente, tão leve que 
na prática não chega a causar prejuízos. 

Suas causas podem ser várias, desde 
uma iluminação insuficientemente inac­
tinica no laboratório até a conservação 
do material sensível em lugare.s inade­
quados. Vejamos, porém, algumas das 
causas principais: 

1) a existência, na emulsão, em pro­
porção apreciável, de sais de prata 
susceptíveis de se revelarem expon­
tâneamente, mesmo sem terem sido 
afetados antes pela luz, (véu quí­
mico); 

2) a maneira como o re,velador atua 
sôbre o material impressionado (véu 
de revelação) ; 

3) a presença acidental de certas subs­
tâncias no banho revelador; 

4) a ação do oxigênio atmosférico sôbre 
o revelador que. impregna uma su­
perfície sensível (véu de oxidação ). 

Vamos analisar cada um dêsses véus, 
assinalando - nos casos nos quais isso 
é possível - a maneira de evitá-los me­
diante a agregação no revelador de subs­
tâncias químicas denominadas anti-véus; 
e em continuação ,veremos como eliminar, 
com processos químicos, o véu já formado. 

Véu químico 
Em tôda emulsão muito sensível há 

uma pequena quantidade de grãos de 
sais halóides de. prata capazes de se re­
velarem expoutâ neamente, sem previa 
intervenção da luz e isto acontece em 
maior ou menor quantidade, segundo a 
compos:ção do revelador. Como êste véu 
não pode ser constatado senão depois de 
revelado o material sensível, e como os 
meios que. reduzem a densidade do véu 
químico são os mesmos que reduzem a 
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Sérgio F AJELLA 
cio "Correo Fotografico Sudamericano" 

do véu de revelação, em geral é muito 
difícil diferenciá-los entre si. 

Véu ele revelação 
Pode. ter três causas: revelação dema­

siadamente prolongada, temperatura do 
banho revelador muito alta e o pH (x) do 
mesmo muito elevado. 

Para cada material e cada fórmula de 
revelador há um certo tempo de. revela­
ção, passado o qual começa a revelação 
dos grãos não afetados pela luz - é 
quando começa a se formar o véu. Êste 
tempo ::rítico de revelação é relativame.n­
te curto para as emulsões muito sensíveis 
mas, nelas, o véu se forma lentamente; 
já para as emulsões me.nos sensíveis, mais 
lentas ou de maior contraste, êsse tempo 
é maior mas a formação do véu é mais 
rápida. O tempo crítico de revelação é 
tanto menor quanto mais alta fôr a tem­
peratura do banho revelador e tanto mais 
largo quanto maior fôr a concentração de 
substâncias anti-véu. Para uma determi­
nada emulsão e um determinado re.velador 
existe uma temperatura fixa acima da 
qual principia a formação do véu. Quase 
todos os reveladores ne.gativos ou positi­
vos devem ser utilizados em temperaturas 
compreendidas entre 18 e 20°C, e apenas 
alg uns , de composição e.special e pH 
baixo, como o D-25, podem ser usados 
em temperaturas mais altas (24 ou 25ºC). 

O pH do banho revelador tem influên­
cia determinante sôbre a formação do véu 
porquanto para cada banho há um valor 
ótimo de pH , com o qual a densidade do 
véu é mínima e do qual não se. pode afas­
tar sem correr o risco de provocar um 
véu mais forte. 

Outros fatôres podem intervir para a 
formação do véu de revelação , como por 
exemplo, a diluição do revelador, pois as 

(x) NOTA DA R. - O símbolo ]}H indica a 
medida de acidez ou de alcalinidade de uma 
so lu ção. Veja Foto-Cine n. 0 105. 



imagens serão sempre mais puras se reve­
ladas em banhos com uma concentração 
razoável de produtos ativos e não em um 
banho diluído e lento. Como se verá 
mais adiante, a formação do véu de reve­
lação pode ser evitada com o uso de uma 
substância anti-véu. 

Véu por impurezas 

Embora não sendo comum, ocorre às 
vêzes que o véu se forma, sempre na re­
velação, pela presença no banho de cer­
tas impurezas que se introduziram aci­
dentalmente (sais de cobre ou de estanho), 
ou se formaram expontâneamente. 

Quando o revelador entra em contacto 
com recipientes ou objetos de cobre ou 
estanho (ou uma liga de ambos) pode 
acontecer que passem para a solução ves­
tígios dos sais dêstes metais, provocando 
no material sensível, um véu denso. A 
influência dos sais de cobre na formação 
do véu é bastante atenuada quando o 
revelador contém uma proporção de sul­
fito relativaml:!nte elevada. A formação 
do véu resultante de tais impurezas não 
pode ser impedida ou reduzida pe.la ação 
dos produtos anti-véus comuns. 

Pode-se formar sulfur-sódico pelo con­
tacto de um objeto ou recipiente de alu­
mínio com um revelador alcalino que 
contenha hiposulfito. Também a forma­
ção dêste. véu não pode ser evitada com 
os produtos anti-véus agregados ao banho. 

Véu de oxidação 

Êste é um véu bastante denso que pode 
ser formado dentro de uma emulsão sen­
sível quando ela, impregnada de revela­
dor que contenha hidroquinona, ficar 
algum tempo fora do banho, em contacto 
com a atmosfera. Ocorre, por exemplo, 
quando para a revelação de películas e.m 
rôlo se adota o método primitivo de se­
gurar o filme pelas duas extremidades, 
fazendo-o passar pelo banho com movi­
mentos alternados de translação. Para 
explicar a formação dêste véu se for­
mularam várias hipóteses. Fuchs em 
1924 opinou que a hidroquinona emite 
uma luz débil durante sua oxidação e 
que seria ess:;i. ,uz que vela a camada 
sensível. Parecia confirmar esta hipó­
tese o fato de que a desensibilização do 
material antes de revelado impede êsse 
véu. Mas, T. H. James, em 1943, demons­
trou que o véu de oxidação atmosférica 
não pode provir desta espécie de. lumi­
nescência química, pois, se assim fôsse, 
a ela estariam mais sujeitas as emulsões 

rápidas e não as lentas, o que não acon­
tece; nem, tão;:,ouco, a formação de água 
oxigenada durante a oxidação do agente 
revelador, como outros pensaram, pois a 
possível concentração de água oxigenada, 
não seri& suficiente para provocar o fenô­
meno. Pareceu, ao contrário, que o véu 
em questão fôsse formado pela presença, 
no banho revelador, de um peroxido ins­
tável, produto intermediário da oxidação 
da hidroquinom1. Acrescentando-se ao 
revelador uma subs~ância desensibiliza­
dora, sobretudo etilendiamina a 0-03% 
impede-~e a formação dês~e véu. Por outro 
lado, êste véu é tanto mais denso quanto 
mais alcalino fôr o banho; além disso, sua 
densidaJe, que varia com a concentração 
de sulfito e é máxima quando essa con­
centração é igual à da hidroquinona, se 
reforça consideràvelmente com a pre­
sença no banho de sulfocianetos ou ves­
tígios de sais de cobre. Basta uma con­
centração de 1mg de sal de. cobre por 
litro de banho revelador para causar um 
véu bastante intenso. 

Prevenção do véu 

Já foi dito ao iniciar êste artigo que 
o véu existe quase sempre nas imagens 
fotográfic.as negativas ou positivas. Deve­
se acrescentar que a densidade do véu, 
no caso de imagens obtidas com processos 
normais de. revelação, é tão leve que prà­
iicamente passa desapercebida. Em cir­
cunstâncias anormais, a densidade do 
véu pode aumentar além dos limites 
de tolerância. Algumas destas circunstân­
cias não p0dem ser evitadas voluntària­
me.nte, senão com cuidados extremos na 
preparação e conservação dos banhos, 
sobretudo no que concerne às impurezas 
que podem arruinar o revelador. Em 
outras circunstâncias, a formação do véu 
pode ser prevenida: por exemplo, o véu 
de oxidé:ção ou aéreo, pode ser evitado 
acrescentando-se ao banho revelador, eti­
lendiamina, assi'TI como o véu químico ou 
de. revelação podem ser evitados ou redu­
zidos pondo-se no banho substâncias quí­
micas especiais, denominadas anti-véus. 

O têrmo anti-véu designa certas subs­
tâncias dotadas da propriedade de dimi­
nuir a velocidade de formação do véu 
sem reduzir (ou reduzindo em proporção 
mínima) a velocidade. de formação da 
imagem fotográfica. O mais conhecido e 
generalizado anti-véu é o brometo de 
potássio. Nos primeiros tempos do pro­
cesso de gelatina-brometo de prata, os 
reveladores deviam conter sempre uma 
quantidade relativamente elevada de bro­
meto para retardar a aparição do véu 
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químico e de revelação. Com os progres­
sos realizados na fabricação das emu,sões 
a :ntervenção do bromeco no revelador 
pode ser atenuada a ponto de hoje a sua 
prop orção ser mínima e em algumas fór­
muias mesmo não é empregado. 

Sem embargo , o acréscimo do brome '.o 
no revelador aetermma , além de uma di­
minuição do véu, uma redução da rapidez 
da emulsã:o; em outras palavras, a revela­
ção de uma superfície sensível em um 
banho brome.tado aproveita menos a sen­
sibilidade do material do que resultaria 
num banho sem brometo. Em v_sta disto, 
buscaram-s e substâncias que impediss em 
o véu sem prejud!car a sensibilidade das 
emulsões e algumas foram encontradas 
entre os produtos orgâniccs. 

Os primeiros anti-véus orgânicos des­
cobert os foram os tioanil:dos. Logo se 
utilizou o nitra '.o de 6-nitrob encimidazol 
o benzotriazol, e o 5-nitroindazol. Dígno~ 
de menção também são o ácido tioglucóli­
co e o t:olactico, o paranitroazoiminob en­
ceno e o ácido propargílico, o último dos 
quais , singularmente ativo nos rev elado­
res muito alcalinos . Falaremos dos mais 
importantes, em seguida . 

Os anti-véus 

a) Brometo de potássio - Apresen · a-s e 
como pequenos crista ' s incolores ou bran­
cos, de forma cúbica, que contêm p elo 
menos 97% do produto puro. O brometo 
de potássi o tem a fórmula química BrK, 
é muito solúvel na água (uns 60% a 15º) 
e é insolúvel no álcool . Tanto no estado 
sólido com em solução aquosa é inalte­
rável. 

A pres ença do brometo no revelador 
dem ora a formação do véu e., em grau sen­
sivelmente menor, a própria formação da 
imag em; por conseguinte . aumenta o tem­
po de rev elação. É o anti-véu mais difun­
d '.do e quas e ' ôdas as fórmulas de revela­
dores o C'.lntêm em p equena quantidade . 
A dos e média é de O 5 a 1 grama por li­
tro de banho para os rev eladores de n e­
gativos ( alguns revelad ores de grão fino 
dispensam o brometo) e entre 1 e 2 gra­
mas para os de positivos. 

O brometo em doses altas pode aum en­
tar o véu , sobretudo em reveladores com 
base no ác :do pirogalico. 

O efeit o do brometo como anti-véu, 
muito marcante em reveladores com bas e 
em certas substânc:as como hidroquinona , 
g:icina, ácido pirogalico e .e., é, porém, 
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.fraco em banhos que contêm outras subs­
tâncias como metal, pirocatequina, feni­
don-hidr oquinona etc. 

Dissemos que o brometo diminui a ra­
pidez da emulsão. Devemos acrescentar 
agora que êle aumenta o contraste das 
imagens fotográficas. 

O fato de que tôdas as emulsões sen­
síveis seJam estabilizadas com o brometo 
de potássio, que por sua parte cede o 
banho duran.e a revelação (salvo se. são 
lavadas e submetidas a tratamento espe­
cial antes da revelação) e a formação de 
brometos solúveis na redução do brometo 
de. prata, dão lugar a que um reveiador 
us"ªº contenha sempre orometo em con­
cenLraçâo superior à _nicial, a1em de uma 
leve concen.raçao de 1oaetos de sod10 
p1ovemente da redução de uma pequena 
quantidade de iodeto de prata tamoém 
presen .e na emulsão; êste iodeto atua 
suo1e o bromew de prata amda não reve-
1aao e o transrnrma superncia,mente em 
10aeco de pi ata, mais res1sLente ao veu. 
:b;xp11Cd-Se ass .m que um reve.J.aaor usaao 
Cc<uSe menos veu do que um reveiaaor 
novo , mesmo quando este contem um 
pouco mais de b1·ometo do que o outro. 

b) anti-véus orgânicos - Nos referi­
mos somente ao benzotriazol e ao mtrato 
de mtrobencimidazol que são os an.i­
véus desta categoria mais usados. Carac­
terística de amoos é a de reduz.r a rapi­
dez das emulsoes em menor grau do que 
o brometo e não influir no contraste das 
imagens. Por conseguinte, estas substân­
cias podem substituir o brometo com 
vantagem . 

O benzotriazol apresenta-se na forma 
de agulhas incolores ou brancas. É solú­
vel em álc ool e menos solúvel na água. 
Um efeito similar ao do 0,5 g de brome~o 
de potássio se obtém com 0,03 de benzo­
tr:azol. Dadas as quantidades m1mmas 
empregadas, o benzotriazol se emprega 
na forma de solução diluída (a 0,2%, ou 
seja que 15 cm3 desta solução, c::mtém 
0,03 de bem:otriazol). É necessário ter 
presente que a d:ssolução em água, ainda 
que morna, se faz muito lentamente e 
pode requerer até 24 horas. 

O nitrato de 6-nitrobencimidazol se 
apresenta como agulhas microscópicas. É 
pouco solúvel tanto na água como no ál­
cool. Emprega-se da mesma maneira que 
o benzotr _azo!. 

e) citratos e tartratos - Os citratos e 
os tartratos, acrescentados ao revelador, 



determinam uma diminuição da rapidez e 
um efeito anti-véu comparável , de certa 
forma, ao brometo. Pode-se aqui acres­
centar que contràriamente a uma opinião 
muito generalizada, os cloretos não pos­
suem em caso algum qualquer concentra­
ção, a ação anti-véu dos brometos. 

Eliminação do véu 

Ainda que as cópias em papel velado 
dificilmente podem ser melhoradas com 
processos qulrnicos , os negativos afetados 

"COi\lPOSIÇAO COI\I 
QUATRO ELEMENTOS' 

Ot,hio Plnl -- FCCB 

pelo véu podem ser corrigidos para a 
copia em contact o ou para ampliação , 
submetendo-os a um processo de redução 
superficial, como o que se obtém com o 
banho de Farmer, que os clareará notà­
velmente. A forma de obter esta redu­
ção é conhecida e, em todo o caso, reco­
mendamos consultar o capítulo respecti­
vo no "Formulário Fotográfico" de Ale­
jando C. Del Conte, no qual se encontra­
rão as indicações precisas e abundância de 
fórmulas. 



"CHA!\IINÉS" Nelson Peterlini - FCCB 

O que Íaz uma boa ÍotograÍia? 

Muito raramente se observa identi­
dade de pontos de vista entre os 
um iúri de seleção de fotografias. 
É até comum registrarem-se opiniões 
antagônicas, encontrando julgadores 
grandes virtudes num trabalho, en­
quanto outros nêle não vêem maio­
res méritçis. 

No Foto-cine Clube Bandeirante, 
onde há pmitos anos, todos os meses, 
se faz em público o julgamento de 
fotografias dos concursos internos, os 
julgadores devendo fazer a crítica do 
trabalho, justificando o seu voto, essas 
divergências de opinião não são ra-
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ras é dão origem, depois do julga­
mento, a interessantes e apaixonadas 
discussões. 

Na verdade, todos têm uma opm1ao 
própria, uma crítica, uma sugestão, 
principalmen te a propósito do traba­
lho alheio. Nem vale a pena repetir 
o que todo o mundo sabe: que em 
matéria de crítica de arte não há, nem 
pode haver, normas rígidas, medidas 
ou o que fôr que permita aferir a qua­
lidade de um trabalho segundo um 
padrão pré-determinado. 

Será que alguém sabe realmente o 
que faz um bom trabalho fotográfico? 



Existirão, porventura, fórmulas que 
observadas rigorosamente, produzirão 
com tôda certeza um trabalho artís­
tico? 

Sôbre o assunto encontramos, no 
número de fevereiro de 1956, do 
"Popular Photography" uma enquête 
entre renomados fotógrafos, críticos de 
arte e editores. Pareceu-nos interes­
sante divulgar essas opiniões, pois são 
sem dúvida instrutivas . Eis algumas 
delas: 

AXSE L ADAMS, fo tógrafo : 
"A obrigação principal: clareza . 
Para mim, uma boa fotografia é 

aquela que mostra integridade expres­
siva e interpretativa; em que o assunto 
é tratado com gÔsto e compreensão. 
O bom trabalho deve apresentar técni­
ca apropriada e sensibilidade de vi­
são. A obrigação de clareza é a mais 
importante; embora esta clareza seja 
mais da mente e do coração do que 
ótica ou de perfeição do material em­
pregado. Os fotógrafos podem não ser 
verdadeiros, mas a fotografia nunca 
mente." 

AI,EXEY BRODOV JTCH - Dire tor 
artístico do "Harper's Bajar" : 
"Deve ter o impacto de um enrêdo , 
de novidade, de choque," 

Uma fotografia que produz um efeito 
emocional; que estimula a imaginação; 
uma fotografia que não se pode esque­
cer, da qual se gosta por alguma ra­
zão, que irrita : uma fotografia que pro­
duz impacto pelo seu enrêdo, pela no­
vidade, originalidade ou choque ... 
Essas reações muito pessoais são pro­
duzidas pelo assunto, composição, qua­
lidade da cópia - mas, às vêzes, o 
oposto é a chave, quando êsses prin­
cípios ortodoxos estão ausentes, seja 
intenciona lmente, ou por êrro ... É isso 
- creio - que faz uma boa fotogra­
fia." 

ANTON BRUEHL - fo tóg rafo: 
"O assunto é de primeira impor­
tância. " 

Acredito que o assunto é de primei­
ra importância numa grande fotogra­
iia, mas acredito também na qualidade 
fotográfica. Creio que uma boa foto­
grafia deve fazer uso dessa qualidade 
inerente que nenhum outro meio tem 
de reproduzir, com todo o detalhe e 
beleza, o assunto escolhido pelo fotó­
grafo... Não me parece necessário 
deslocar, mover a câmara durante a 
exposição, ou usar de artifício de reve­
lação ou ampliação para injetar inte­
rêsse na fotografia." 

HENRI CART TER-BRESSON - fo­
tógrafo: 
"Deve haver harmon ia entre assunto 

e forma ." 
Perguntam-me o que faz uma bôa 

fotografia . Para mim é a harmonia 
entr8 assunto e forma que conduz cada 
um dêsses elementos ao máximo de 
axpressão e rigor." 

SEY .CHASSLER 
"Pageant": 

editor de 

"Deve ter pê 3o e produzir seu pró­
pr1o impacto ." 

O impac to faz uma boa fotografia; 
não ação-impacto, mas uma impressão 
visual que atinge o observador. Pode 
atingir o que quer que saia, desde a 
raiva até a ternura, ou a vontade de 
aprender ou de obter uma informação. 
É preciso que, entretanto, seja clara. 
Não deve contêr símbolos conhecidos 
apenas pelo autor. Não deve chegai 
até o nível de subtileza a ponto de 
necessitar de uma explicação do fotó­
graío. Pede ser abstrata como um cír­
culo ou detalhada como um dicioná ­
rio, mas deve dar algo de si mesma. 
Uma bôa fotografia dispensa os críti­
cos, artistas, jornalistas ou filósofos 
para a explicarem. Deve suportc:r seu 
próprio pêso e produzir o seu próprio 
impacto." 

No prox1mo número veremos mais 
algumas opiniões. Será que chegare­
mos a alguma conclusão? 
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CINEMA 

Minha contribuição ao cinema amador 

II. Da escolha do filmador. 

O primeiro problema que se apre­
senta ao nosso futuro cineasta é a 
aquisição do seu filmador. Qual será 
o formato que êle escolherá: 8 mm ou 
16 mm? Para o amador que deseja 
apenas de sua câmara uma recorda­
ção de suas viagens, de suas férias, 
de festas familiares, o formato de 8 mm 
é altamente aconselhável. O filmador 
é de pêso muito reduzido, portanto de 
transporte fácil; os filmes também mais 
leves, o projetor de preço mais accessí­
vel, lhe proporciona em seu lar, os 
prazeres que êle esperava e tudo a 
preço muito mais barato. 

Na Europa, naturalmente numa pro­

porção muito mais razoável, os preços 

do material cinematográfico sofreram 

um aumento sensível, o que se deduz 

pela nova orientação dos fabricantes 

de procurar dar ao formato de 8 mm 

o máximo de rendimento, por meio de 

inovações introduzidas nos filmadores 

e projetores. Muitas câmaras de 8 mm 

possuem as vantagens que há pouco 

só se encontravam nas de 16 mm. A 

última novidade foi o aparecimento de 

uma câmara de 8 mm de fabricação 
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francesa, cuia objetiva é regulada auto­
màticamente por um fotômetro embu­
tido. A sonorização dos filmes de 8 mm 
por meio de uma fita magnética em 
gravador separado era possível, como 
é para o de 16 mm; todavia encontra­
ram um meio de sincronizar com uma 
ligação adequada entre o projetor e o 
gravador as suas velocidades o que 
permite assim uma sonorização perfei­
ta. Não resta dúvida que aí não pa­

rarão as inovações no sentido de me­

lhorar sempre o cinema de 8 mm, que 
parecer ser na Europa o mais preferido 

pelo grande público. 

Agora, aquêle que deseja um pou­

co mais do cinema, o amador mais 

exigente, não há dúvida que, apesar 

de todos êstes aperfeiçoamentos dos 

filmadores de 8 mm, êle dará a sua 
preferência ao formato de 16 mm. Por 

quê? O filme de 16 mm dá um rendi­

menb superior, quanto à fotografia. 
Proporciona muito mais possibilidades: 

pode ser sonorizado, permite u'a maior 

divulgação pelas facilidades de proje ­

ção. O filmador de 16 mm, por sua 

vez, em seus tipos mais aperfeiçoados 



possue todos os requisitos dos apare­
lhos profissionais: marcha-ré, fotogra­
fia de imagem por imagem, fusões, etc. 
O seu i:;êso é maior, não há dúvida . 
E mais, a boa filmagem requer o uso 
do trii:;é, portanto mais pêso; mas o 
verdadeiro amador não recua. f:le 
quer o máximo de sua câmara e não 
mede sacrifícios para conseguí-lo. 

O projetor de 16 mm possue quase 
todos os melhoramentos dos grand es 
aparelhos: projeção em salões amplos , 

• 
NOTICIAS LOCAIS 

t . No dia 1 (; ele feve1·eiro foi IJl'Ojetado na t,,l·d ~ 

tio Foto C'int' Clube Bandeirnnle o filme 

·Co 1·responde11te Estraugeit'o" com Joel ~te . 

Crea, Gt-'orgt:' Sande,•:-;, H e 1·be 1·t :\larshall. 

Oii·eçiio de \\' . \\' anger. O fih11e, <le grandt•s 

lances dramá1icos, mantel'e a a~si"itência 11111n 

pen 11ane 11te suspe nse e agradou 1,IPna111ente. 

li~spt .. 1·a111os toda \'ia que os assodaclos incen­

ti\'t'lll com a sua pI·e~e11ça e:-,ta no\'a inicia­

ti\'a bandeir'ante. 

2 . H[1 poucos d ias de1>c-11·amos no noticiál'io do~ 

jornais a ap1·pe11sâo de fihnes do<·111nentário~ 

que estal'an1 sendo t'xihldo~ na!-. sala!-- dc~ta 

cap ital , e crue nüo s011u• 11te 11:10 po:-,suiarn ..i 

lic e n('a da Censura bem como ap1·ese11tan.1111 

u1na propaganda sem di~fc:u·ct" alg11111 de 11m 

político em e ,·idê ncia, e outt·os asJlectos tipi­

ca1u e nt e co 1ne1·ciais, isto e 111 plena transg1·cs­

são à lei. Não desejando de for1na algn1na 

con1entar ê~te assunto, apro\'e!tare1nos ai>e­

na s a oportunidade para la st imar que os 

nossos docn111entaristas proflssionais atH'C· 

sente rn fihnes de reportagens de u1n nh·el 

tão baixo. Franca1nente, un1a estadja no 

Foto-Cine Club e Bandeirante nã o lhes faria 

mal ... 

com uma lâmpada de 1.000 watts, con­
segue-se ótimos resultados. Exibições 
de filmes sonoros, o que toma assim 
mais vasta a realização dos seus de­
sejos: produzir e projetar. 

Eis aí, em poucas linhas, as vanta­
gens e as desvantagens das duas bi­
tolas. Mas não se esqueça que não 
existe um problema de formatos, mas 
sim uma diversidade de amadores. 
Cada um procura o caminho que lhe 
proporcione maiores satisfações . 

DO MEU CANTO 

1. Esli10 aparecendo novos cineas­
tas. Fot ógrafo amador ele muito 
renome, já produziu filmes. 
Ori11ncio do interior, trwzs{eriu­
se para esta capital e promete11 
cooperar. Aguarelo. 

2. Esta hist ória dos filmes clo­
<·umenlârios que foram .rnspen­
sos pela Censura está qozada. O 
produtor linha recebido há pou­
cos dias, o Grande Prêmio ... 
da Pref eitw·a. Pudera! 

;1. São, o dia ele segunda-leira não 
é apropriado para e.'r:ibição de 
filmes. Os bandeirantes estão 
cansados. .Yo quinta-feira, já 
estão com sawlades do Clube e 
aparecem. Sim, só assim posso 
contar com eles, porque circ11lo­
res ... ora as circulares! 

1. Estou com vontade de fazer uma 
nova exibição dos nossos melho­
res filmes amadores especial­
mente dedicada aos nossos do­
cumentaristas profissionais e re­
pórteres das nossas estações de 
televisão. Que tal r 

JOTAEL 
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NOTICIAS DO ESTRANGEIRO 

1. Pela leitura das revist,s especializadas ch"­
ga-se à conclusão que o resu ltado do último 
Concurso da Union lnternationale du Cinema 
Amateur (UNICA), na qual o F.C .C. Bandei­
rante representa o Brasil, descontentou muita 
gente. Diversos filmes franceses que con­
correram com grande brilho ao "Concours 
Général Officiel des Meilleurs Films Ama­
teurs" realizado em Mulhouse, ao que pa­
rece a prova máxima do cinema amador fran­
cês, tiveram uma colocação mais do que 
secundária. 
:l!:ste fato causou bastante descontentamento 
ao ponto de se perguntar se o júri ela 
UNICA era competente? 

2. Aliás , já se aventou que o critério para 
a formação elo júri dos Concursos da UNICA 
apresentava falhas. O regulamento da UNICA 
estipula que cada país concorrente. com a 
devida antecedência, nomeie o seu represen­
tante para fazer parte do júri. Mas ... con­
forme diversos interessados já indagaram 
pela imprensa: êstes delegados terão com­
petência par d estas funções? Julgamos que 
deveria haver muito mais rigor e muito 
maior seleção dos juízes. As reclamações sô­
bre os resultados não são de hoje. A UNICA, 
que já está perdendo bast•ante do seu pres­
tígio, não só devido aos seus congressos, 
muito bmocráticos, mas também com a con­
corrência dos festivais de Carcasonne, Rap­
palo, Cannes e outros, precisa dar e com 

urgência uma nov& orientação à sua admi­
nistração e aos seus concursos, se não quiser 
perecer, o que aliás um congressista mais 
corajoso vaticinou na sua última reunião em 
Bacl-Ems. 

3. A "Minha Contribuição" já estava escrita 
quando recebi a notícia de que a Paillard 
tinha lan<;ado no merendo a sua câmara B8L, 
possuindo também um fotômetro embutido 
entre a o::ijetiva e a película, com as mes­
mas características da câmara de fa bricaçiio 
francesa aparecida um pouco antes . 
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AH I OUERIDO I ATt QUE ENFIM 
voct ME LEVA PARA VER SEU 

"0UARTO ESCURO "I 

DOIS MILHÕES 

ESTIVERAM NA 

DE FOTÓGRAFOS 

EXPOSIÇÃO DE 

BRUXELAS 

A Exposição lnternacional de Bruxelas foi 

um verdadeiro paraíso para os fotógrafos, ha­

vendo atraído cêrca de 2 milhões durante os 

seis meses em que se constituiu no "Maior 

Espetáculo ela Terra". 

Dos 15 milhões de pessoas que visitaram a 

exposição, urna em sete levava uma câmara 

fotográfica, batendo no mínimo seis rolos de 

filmes. Segundo Adrian Ter Louw, do grupo 

Kodak, alguns mais entusiasmados chegaram a 

bater 30. Calculam que uns 12 milhões de fil­

mes foram batidos na exposição, durante os 

seis meses em que ela funcionou. 

O recinto mais fotografado foi o Reception 

Hall Gateway, por sua posição privilegiada e 

vista panorâmica, que abrange jardins, fontes, 

o mastro de honra e as 9 esferas elo Atomium, 

símbolo ca exposição. O Benelux Gateway e o 

Pavi lhão da Tailândia, todo vermelho e dou­

rado, também atraíram bastante os que gostam 

de fotografar. 

O Pavilhão da Kodak não vendeu um só rôlo 

de filme, mas forneceu em diversas línguas o 

maior número de informações possíve l a todos 
os interessados, sôbre qualquer tipo de câmara. 

Com os seus 150 pés de vidro e alumínio, o Pa­

vilhão Kodak era o único recinto em tôda a 

exposição colocado ao serviço da fotografia 

e dos fotógrafos que ali se reuniam para tro­

car idéias e obter esc larecimentos . 



CINEMA 

Quando em 1950 vi alguns filmes de 
Norman Me Laren fiquei vivamente in­
teressado pela obra dêsse artista que 
se encontra radicado no Canadá. Pos­
teriormente travando contacto com o 
famoso cineasta mostrei interêsse em 
seguir sua escola. O meu conhecimen­
to até então era simplesmente do clás­
sico "CARTOON" da escola de Disney. 
A obra de Me Laren mostrou-me outros 
horizontes no campo do desenho ani­
mado. Embora reconheça hoje o enor­
me valor do "Cartoon" moderno ex­
plorado pela UPA e pelo próprio Dis­
ney, não posso deixar de afirmar que 
Me Laren inovou o "animado" criando 
o que de mais puro possa existir no 
campo do cinema abstrato. 

Me Laren além de ser famoso ar­
tista e premiado em todo o mundo, é 
um ótimo professor. A princípio ficou 
surprêso ao saber que no "Brasil" exis­
tia alguém que quisesse se aventurar 
nesse difícil terreno . De fato a cami­
nhada foi árdua. A princípio não en­
contrava ambiente para expor meus 
estudos e não fôsse ao Foto Cine Clube 
Bandeirante qun me deu todo apoio 
possível, teria desistido no comêço. 

Minha prim&ira aventura no cinema 
abstrato foi um desenho denominado 
"RUMBA"; êsse pequeno filme foi apre­
ciado pelos membros da diretoria do 
FCCB que o enviaram a Cannes e Lis­
bôa, êste último para o concurso da 

ABSTRATO 

Roberto Miller - FCCB 

E~bf>~·o de 11111 desc-11 ho a ser 1>oste1·ior1nen te 
aplic,odo ao filme. 

úNICA. Além dêsse apoio, o Museu 
de Arte Moderna aceitou para o ciclo 
de "10 Anos de Filmes de Arte", um 
ensaio que produzi sôbre som sinté­
tico. Essa experiência foi feita em 16 
mm., com o som gravado na própria 
película, com auxílio de um estilete. 
Em seguida, realizei mai~ alguns fil­
mes abstratos, entre os quais "SOUND 
ABSTRACT" que representou o Brasil 
no Festival Internacional de Filmes Ex­
perimentais. Êsse filme foi feito à base 
de desenhos abstratos, combinados 
com sons também abstratos, pintados 
na própria película, com tintas a cô­
res. Tive o grato prazer em receber da 
comissS:o de Bruxellas uma medalha 
de bronze. 

O último filme que produzi chama-se 
"BOOGUI WOOGUI", filme êsse que 
irá concorrer aos próximos concursos 
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internacionais amadores. Êsse filme, 
foi feito na base da escola de Me Laren 
e com emprêgo de tintas e materiais 
que consegui descobrir após inúmeras 
tentativas frustradas. O emprêgo de 
tintas para desenhos no próprio celu­
lóide é muito complexo, sendo que 
muitas vêzes, a própria temperatura 
do ambiente estraga todo um serviço 
já começado. As tintas que melhores 
resultados dão são as plásticas, 'difí­
ceis de se obter no Brasil". 

Embora o cinema abstrato ainda não 
consiga amplo campo de divulgação, 
é visto com bons olhos pela crítica 
brasileira e foi com grande alegria e 
emcção que recebi o prêmio "SACY" 
de cinema oferecido pelo jornal "O Es­
tado de São Paulo", que para isso, no­
meia uma comissão julgadora com­
posta de elementos altamente conhe­
cedores da cinematografia. Essa ale­
gria compensou todo o trabalho árduo 
que é a luta travada em prol do cine­
ma experimental. 
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R. Miller trabalhando 1,:1 

marcação do som jâ gra­

vado no filme - trabalho 

prelhninar para obter o ne· 

cessário sincJ'ouisino com o 

desenho a ser posterior­

mente aplicado à película. 

Outra fase da execução do t'ihne abstrato - o 
clesenho P aplicado diretainente sôbre a película. 



~ll'dalha obtida no Fes ti, ,al de Cinema Amador 
fie Ca nn es, 1957 , co m "HUMBA". 

O filme abstrato obedece tôdas as 
normas do "ca rtoon", sendo que sem­
pre suriem mumeros contratempos. 
Para terminar o meu filme "BOOGUI 
WOOGUI" forain necessários cêrca de 
5.000 desenhos a riscos abstratos, 
50 tipos de tintas de diversas mar­
cas, 5 tubos de anilinas em pó e 5 
vidros de tinta nankin. O filme foi 
inteiramente realizado sem auxílio de 
câmara e pintado diretamente sôbre o 
celulóide virgem, seguindo os dese­
nhos os impulsos sonoros da pista de 
som. 

Atualmente a minha preocupa ção 
cons iste em realizar algo com música 
de Jazz, qu'3 possa aproveitar músicos 
brasileiros , verdúdeiros conhecedores 
dessa música, aproveitando assim a 
parte sonora cem por cento feita ex­
clusivamente para os desenhos. Meu 

• 
Hol>e1·to i\lille1·. 11;10 obstante :-.e1· "amador", 
c·onqui/ô.1011 em 19._,7 11111 excepcio nal "SAC'\'" -

o cob iça d o trof<-u qu e o JOl'ltal "0 1<,s tado de 
S. Paul o" co nfer e, todos os a no s, aos 1ne lhor es 
film es , artistas, dir eto res, etc., do no ss o cineurn 
pr·ofi ss ional. - Na foto, o n1o n1e nto e 1n que 
l'eceb ia o "Sacy", n a ce t·hn ô nia t·ea lizad a e 1n 

m aio de l 958. 

:\leda lha co nqui sta da e rn Bruxelas - "Festival 
de Cinenu1 Ex1>e1·hnentHI", lH58, con1 "SO UN O 

ABST RA CT". 

primeiro convite será feito ao "DICK 
F ARNEY TRIO" , munc:ialmente conhe­
cido e um dos :naiores pianistas de 
Jazz, o que, sem dúvida, dará maior 
movime:-ito e riqueza ao desenho abs ­
trato. No cinema abstrato o movimen­
to tanto sonoro como visual, ainda é 
o melhor campo para novas explora ­
ções. 



"RUMO A IGRE,lA" ~la r sea u F,·anco - FCCB 

- 24-



A PRIMEIRA 
MAQUINA 

CAIXÃO 
Em 1888, George Ea s tman, Í1H"en­

tor nort e -arn e ricano , apre se ntou a 
1>rhne ira 1uáquina fotográfica caixão. 
A máquina ori g inal de Ea stman e ra 
1nna caixa pr e ta e dblon g a qu e ti­
rava i>e qu ena s fotografia s r edondas, 
de 6,35 cm de di â m e tro , a qual de­
nominou KOUAK, uu1 non1 e ele fan ­
ta s ia por ê le inventado apó s longa 
bu sca; u1u noni e curto e que pod e 
se i· pronunciado e n1 qualquer língua . 
Usando a prim e ira Kodak, o fotógra­
fo con se gui a unu1 expo s ição 1>uxando 
uni cordão qu e fixava o obturador e 
d e poi s itnpt·itnindo 11111 botão qu e 

o soltava. A 1náquina era v endida 
com film e sufici ente para tirar 100 
fotografia s . Quando acabav a o fihn c 
a 1náqnina e J'a de volvida à fábrica 

Ea shnan , en1 Roche s ter, N ova Iorqu e , 
(qu e e s tá co1ne1norando o seu 70 .0 

aniv e r sário) ond e o fihne era r e ve ­
lado e fe ita s a s cópia s. 

"VQ CJJ: APERTA O BOTÃO, NóS 
FAREMOS O RESTO" foi o "slo g an" 
qu e iniciou a e ra da fotografia, a 
cpaal , e ntão, se popularizou extt ·aordi -
11~1·ia1n e 11te . 

Drawint el'ltaposed Yllmo. 
Pou. lxfOIIJl.ltrOOO: FftllUllll> aT '"°' . . .. 

No cli ch é ao lado , a r e produção d e 
un1 anún c io da Koclak , no "Briti sh 
,Journ a l Almaua e" de 1889 . 

WTIAK DRY PL!TE a FILI CO., m, Oxford Sttt.e~ LOl4oa, Y. 
, ,..,._..; fhlJOttH1'CII,. .,. T •• v .. a,A,, 

· · e e {$# folk,t,ü,ç ,-,,,. 

1:..-...-- .~ .. -·- ~-

• 
CURIOSIDADES ... 

Pela prim eira vez desd e a sua 
longa ex ist ência, a famosa "ROYAL 
PHOTOGRAPHIC SOCIETY" da 
Inglat erra , fundada em 1853, tem 
como pr esid ent e uma mulh er. Tra ­
ta-se de MISS MARGARET F. 
HA,CKER, pr estigiosa fotógrafa, es­
peciali zada em fotografias arquit e­
tôni cas e cuja recent e exposi ção 

realizada na última Photokina , cha­
mou a atenção de críti cos e arti stas 
em geral. 

• 
Apenas 23 ano s depoi s de anun-

ciada a descoberta da fotografia , 
em 22 de f evereiro de 1862, já a 
VOIGTL AN DER com emorava a 
produ ção de sua décima-mil ésima 
(10.000) obj etiva ! 
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ORIENTANDO O AMADOR 

(Ner,,ta pãg ·ina ate11de1·emos a qualq11C'1· co nsult :-l <111C' nos J'ô1· t'orn1ulada 
con1 relação à teoria e J)rátjca dn fotog1•afia e do cinenw. Se tive,· qualquer 
dúvida on quisel' 11,ua orie11ta('fio acertada esc I·eva -11os; os nrnis re no1nados 
t{•cnicos ~ al'tistas da oh.i<'tiva o atend<'rfio). 

E. V. L. - SÃO PAULO - A melho1 
maneira para evitar a formação de fungos 
ou bolor - nos diapositivos - (as forma­
ções arvorescentes que você menciona) -
é guardá-los em lugar bem sêco. Quando 
não dispomos de um lugar assim o mais 
conveniente é usar uma caixa bem fe­
chada, dentro do. qual colocaremos tam­
bém alguma substância desidradante, co­
mo por exemplo, o cloreto de cálcio, ou 
algum silicato, os quais devem ser reno­
vadas de tempo em tempo , isto é, quando 
se idratarem. Não há como eliminar o 
bolor que já atacou a gelatina. En-.retan­
to, você poderá impedir que êle se alas­
tre, imergindo o diapositivo em álcool de 
95º, o qual, pela desidratação, mata o 
bolor. Nunca lave o diapositivo com água, 
pois isto longe de matar o bolor favorece 
ainda mais o seu crescimento. 

ANTONIO J. - SALVADOR - Várias 
são as fórmulas que você poderá adotar 
para a limp,eza das cuvetas ou banheiras, 
utilizadas no laboratório. Uma delas é, 
p. ex., a Kodak TC-1: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 litro 
Bicromato de potássio . . 090 gramas 
Acido Sulfúrico . . . . . . . . 96 cc. 
Primeiramente dissolve-se o bicromato 

na água e depois adiciona-se o ácido sulfú­
rico lentamente, agitando sempre a solu­
ção. Note-s e que é o ácido que de.ve ser 
levado à solução e não esta ao ácido, pois 
se a solução fôr derramada no ácido êste 
ferverá violentamente, salpicando o rosto 

A. S. - SÃO PAULO - A fotografia 
em contra-luz não necessita de filtros, a 
não ser quando se procuram efeitos espe­
ciais. 

A foto que. nos enviou e que reprodu­
zimos acima, (filme Veri-Pan da Kodak, 
Objg. Tessar 1:2,8, 1/ 100 com f:8), é um 
bom exemplo do que vimos de afirmar. 
É uma bôa fotografia, bem enquadrada a 
silhueta humana, de modo a não incidir 
a cabeça com a linha do horizonte, êrro 
no qual geralmente incorre o principian­
te. Ao fazer a ampliação, convém elimi­
nar o tronco de palmeira à direita, con­
forme o "corte" que aconselhamos (tra­
çado sôbre a foto). Note como a cena 
ganhará maior profundidade, isto é, efei­
to de perspectiva! 

e as mãos, produzindo graves queima- • 
duras. O So,.ocata Poto Clube - a mais nova enti· 

Preparada a solução, deita-se uma pe- dade fotogrãfica brasileira, jã estã organizando 

quena quantidade na cuveta e faz-se com 
que ela beneficie e limpe tôda a sua su­
perfície. Depois , procede-se a um a acura­
da lavage,m em água corrente, - 6 a 8 
vêzes - até que desapareça totalmente 
qualquer vestígio da solução limpadora. 
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a sua pr1meira exposição, da qual deverão par­

ticipar os sócios da novel agremiação. Dado o 

entusiasmo renante e -a seriedade de trabalho dos 

propugnadores da entidade caçula, temos certeza 

de que muito breve, estarã a mesma se lan­

ça ndo à grandes realizações . 



Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

Séde Administrativa· Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

Confederaçao Co11f ederação 8 raslleira de Fotogr~f~~ 
Membro da Federação Internacional de Ar• Fotogr\'I -, 

VALID A 
PARA O 
ANO OE 

O p-,i.dor d, prtsto!~ e •!•ira t soe o l • 

o ~,ia Conf•dora~õa •ob n.0 • 

Fac-shnil<• da "( 'al'teira Sacio11aJ de Fofo A11iadu1·" qu e a 
C. B.F . c•stêí cli stl'il>uind o ao~ associado.., do~ Club e~ filiado!'-.. 

CAH 'rti;IHA :\ACfOXAI , IH, PO'l'O AMADOH 

,-\ C'.B .F. já es tá fol'necendo a os associado, 
dos club es filiados , a ca ,-tc i.-a de id e ntlfi c,u,:ão 
da sua qualidad e de arnador de fotogr ·a fia , co111 
a finalidad e de assirn crede11ciá-lo s junto ~s 
auto1·idaclts J>Ílbli cas, e nti<hul es, in stitui ('ões, e tc., 
enfitu , at es tando a qu ern f ô 1· necessá rio , qu e a 
sua ativ i dad e fotog-1 ·0-\fica é exe l'Cida Jlat·a fin s 
1n11·a111e11te a1·ttstico s, cultul'ai s o u do c11111C'11tii­

l'ios, se 1n t'inali tfa de co 1nP1·cial. 

'J'rata- se, co1no se v ê, de 11Ulíssi1110 servi<:o 
que a C.B .F. Jl\ es ta aos a111adol'es do paí s, poi s 
não 1·,~1·0 o ex e 1·cício da sua al't e f- ob stado J>e la 

in co nqlJ·ee nsão ou desco nfia,u :a de a lgu111as J><'~­

soas, o qu e, ce rta111e11te, nc1o n1ais acu nt ece l'<l 
ant e a ex ibi~ :ão da ca l't e ira c1·ede ncial for nec ida 
pela C.B.F . 

Os int e l'essa do s e in obtê-Ja de ve rão diri g h·-sc-­
ao s r espec tivo s club es, j unt ando 2 t'oto g rafia s 
s ua s, ax-1, a fhn de o 1>e dido se i· e n ca u1i11hado 
à sec1·etaria da C.!3.F., e is qu e as cart e iras sõ ­
n1e nt e serão forn ec idas atravl- s solicitac:ão do 
club e filiado, 

EXPOSl('ôES CIR CU Li~N 'J'ES 

A C,RF ., já tem à disposição dos clu bes fi­
liaclo s, duas magníficas co leções ele fotografia , 
uma cio famoso 'GRUPO FOTOFORM" ele OTTO 
STEINERT e se us a lun os, cio Sarre, o criador ela 
fotografia " subjetiva" , e outra, ela não menos 
famosa "CARPETA DE LOS DIEZ" , ele Buenos 
Aires, que reun e Annc!1u1rie H einrich, Alex 

l{l e i ::1, .Juan di Sand ro, e outros <.·onhel'idos ai ·­

l istas fotógrafos argentinos, 
A fim de ser organizado o cir cuito ele am ­

bas as exposições, os clubes interessados eleve­
i-ão dirigir-se com urgência ao Diretor ele Jnt er ­
(·âmb io Internacional ela c_RF_ - Dr, José 
Oiticica F, 0 , 

( '0Mt;XJCAl)0 DA PIAI' 
A "Federação Int ernac ional ele Arte 1''otug r á­

fica" (F 'lAP), junto à qual a C,BS , represe nta 
o Brasil , vem ele ser reconhecida ofieia !mente 
pela U1':ESCO , Não precisamos sal ientar as 
va n~agens que desse eve nto resultarão para a 
ent iclacle máxima ela fotografia internac ionaL 
ass im ;;orno às federações nacionais a e la fil'a­
clas e aos r es pe ctivo s clu bes int egrantes_ 

:>iOL•\ 8 DIPE'l'ORlAS 
O Foto Clube cio Paraná, renovou sua dire ­

toria ,iara o exe r cício ele feve r e iro 1959 a ja­
neiro 1960, a qual ficou assim constituída: 

PreLidente - Dr, Ruy Arzua Perei r a; V ice­
P r es _, Dr_ Evando P, Munhoz; Lº Sec r ,, Oap, 
Fra n c_;icco Ricardo F, 0 ; 2_0 Secr _, Dr, Olclemar 
Albin i ; Lº Te s , , Dr, E ly ele A, Germano; 2,0 

Tes , , Arche!au Braga ele Oliveira; Orador, Cap, 
Franc isco Ricardo F, 0 ; Dir, Socia l e ele Patri­
m õ nio , D:, Luis F. ele Andrade; D ir. Fotográ­
fico, Ne lson N. Samways; Lº Bibl _, Cé lio l\Ta­

fra; 2,0 Bib l _, E loy A, Ca rd oso e Dir, de Ex­
cur sões e Publicidade, Dr_ Luís C, G, ele i\fatto s, 

A nov a Dir eto ria , no ssos votos ele próspera e 
fe liz gestão , 



NOTíCIAS DO 

• 
~oto e I n e e I u 6 e bandeirante 
Corre spond ,ent e no Br as il do "Centre International de la Photographie 
Fi xe et Anim ée (CIP) " - Repre sentante do Bra sil na "Union Interna­
tion ale du Cinema d' Amate ur (UNICA)" - Membro da "Confederação 

Bra sileira de Foto grafia (CBF) ". 

CONCURSOS INTERNOS 

O TEMÁRIO PARA 1959 

Pela diretoria foi aprovado o seguinte te­
mário para os concursos internos clêste ano 
ele 1959: 

janeiro 
fevereiro 
1narço 
abril 
1naio 
ju nho 
j1tlho 
agôsto 

setembro) 
outubro 

noyernbro 

dezembro 

l ~=. \ 

terna li ,•1·e. 
1ne r cados o u fe i ras- li ,,1·es. 
tei n a li Yre . 
fr u tas ou leg um es ( f o 1·11rns). 

ten1a Jiv re. 
pa isage n1 b 1·as il e in1. 
te 1na Jiv 1·e. 
reflexos sôbre , , i<ll' OS 0 11 n1 c ­

tais. 

n ão hnve l' á CO H C IH 'SOS, t•m 

virb ul e dos prepa l'a tiy os e 
realização do Salão In te rn a ­
cio n a l de A l' te ~.,otog 1·ú[ ica. 
tema li, Te. 
n 1ater n idadc. 

OBS .: - Os ten1as ac itna süo ta n to pa 1·ê.1 o~ 
co n cu 1·sos et n b 1·anco-e,p r êto co n 10 p a­

r a os conc u rsos e n1 côr. 

• 
EXPOSIÇAO RET ROS PECT IVA 

Integrando o programa comemorativo do 20.º 
aniversário do FCCB, que transcorrerá em abril 
próxin10, o clube fará realizar breve111ente, uniu 
exposição retrospectiva de trabalhos de seus 
associados, com o objetivo de demonstrar o 
progresso da arte fotográfi<·a paulist-ana desde 
a fundação do clube, em 1939, até os no.ssos dias. 

Os associados do clube são so l icitados, por­
tanto, com emi:,enho, a entregarem ao Sr. Di­
retor de Concursos Internos, os seus traba lhos 
que, tenham siclo classificados clescle os pri­
meiros concursos hternos e sa lões promoviclos 
pelo club-c. até os mais recentes. 

CURSO DE ILUi\1 1NAÇA O 
Já estão abertas as inscrições para a forma­

c.·ão de nova turn1a do 'C ul' so de Iluniina ção e n1 
<'s1 íuli o", o qual é ministrado pe lo Sr. Tufy 
Kanji, Diretor clessa dependência do Clube. O 
l'urso é reservado ünicamente aos associados 
elo FCCB ou c lubes congêneres, devendo os 
interessados se dirigir à secretaria do clube. 

• 
SlcSSõl<JFl DE CINE ~IA 

O Dept. Cinematográfico do Clube está pro­
movendo sessões cinematográficas com impor­
tantes filmes de long·a metragem, os quais são 
anunciados co111 antecedência pela circu lar n1en­
rnl. Assim, já foram exibidos "Correspondente 
E:strangeiro" e "0 Den1ônio da Noite", estando 
programados para os próximos meses outros 
magníficos fi I mes. 

• 
.J,\X 'rAR SOCIAL 

Como J:>arte do desenvolvimento das ativida­
des sociais que a nova sede permite, o clube 
está realizando, mensalmente, nas clatas pré­
viamente comunicadas pela circular mensal, 
jantares soci<ais que reunem os associados e 
suas exmas. famílias. Eis uma iniciativa que 
está obtenclo cada vez maior sucesso estando 
em €.Studos várias atrações e surprêsas -a se­
rem oferecidas aos participantes, durante a 
reunião. 

• 
~:Xl'OS l(.'ÃO D ~j P INTU HA 

O conhecido fotógrafo Césa r A nd e rao s, elo 
!"CCB, é também um amante da pintura, já 
premiado nos nossos Salões de Belas Artes. 
O FCCB cedeu o seu salão para Anderaos rea­
lizar no próx;rno mês de março uma expos i­
~ão elos seus últimos quadros, a qua l ancan­
çará, certamente, gra nde êx ito. 

,. Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante * 
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O MAIOR NOME EM APARELHOS HIDRAULICOS NO BRASIL 

Torneiras - Registros - Vcilvulas de descdrgas • Aparelhos Sanitários para Hospitais 

A L B 1 o N s. A. 
Rua Albion, 202 Fones 5-0262 e 5-0421 

TUDO DAS MELHORES MARCAS EM FOTOGRAFIA, 

l=ITIPTI 
••••• ••••• m 

ÓTICA E CINEMA 

R. Cons. Crispiniono, 49 
R. S. Bento, 294 e 3B9 

'R. Direito, B5 
Cx. Postal 2030 
São Paulo 

São Paulo 



/err11niaeo/or 
a . ~ . c1enc1a garante a qual idade 

S. A. Representantes exclusivos no Brasil 

SÃO PAULO RIO 



QUEM SABE FOTOGRAFAR 

prefere a 

EXAKTA VAREX 

Representante exclusivo 

SOSECAL S. A. 
Comércio e Importação 

Matriz: 
RUA AMARAL GURGEL , 516 
Tel. 33-5472 - Caixa P ostal 8870 

End . Telegr .: SOSECAL 
SAO PAULO 

Fili al : 

A V. MEM DE SA , 27 - Sobrado 

Tel. 22-7494 - Telegr.: "S OSECA LRIO" 

RIO DE JANEIRO 



0 $ NOVOS "MECABLITZ" ESTÃO A VENDA EM TôDAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
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